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A estratégia LET US Play aumenta a atividade 
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The LET US Play strategy increases children`s physical activity in physical  
education classes
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RESUMO
O estudo objetivou comparar duas estratégias (Tradicional x LET US Play) com o intuito de aumen-
tar o número de passos (NP) durante as aulas de educação física escolar de crianças. Trata-se de um 
ensaio clínico randomizado cruzado (cross over), realizado em uma escola municipal de Cuiabá, Mato 
Grosso. Foram aplicadas 10 aulas à 25 crianças (11 meninos e 14 meninas) do 4º ano do Ensino Fun-
damental. Dividida em dois momentos de 15 minutos (monitorados), com um espaço de 10 minutos 
entre eles para hidratação (não monitorados), a aula consistia na aplicação das atividades (estafeta, 
base quatro, futsal, queimada e empresta bandeira) usando a estratégia Tradicional ou LET US Play, 
de forma alternada e aleatória. Ao final de cada atividade, o NP foi medido por meio da pulseira 
inteligente Xiaomi Mi band 2. Utilizou ANOVA One Way para analisar o NP entre as estratégias, 
estratificada por sexo, com grau de significância de 5%. Observou-se que, o NP dados pelas crianças 
na intervenção LET US Play foi superior ao Tradicional em todas as atividades (estafeta, base quatro, 
futsal, queimada, empresta bandeira), tanto em meninos quanto em meninas, independentemente da 
ordem de aplicação (p < 0,01).  Conclui-se que o LET US Play aumentou o NP das crianças durante 
as aulas de educação física e pode ser uma estratégia interessante para maximizar a atividade física 
nesse público.

Palavras-chave: Educação física; Atividade física; Jogos e brincadeiras; Pedometria; Dispositivo móvel.

ABSTRACT
This study aimed to compare two strategies (Traditional x LET US Play) focused on increasing the number 
of steps (NS) during physical education classes for children. This is a randomized crossover clinical trial, 
carried out in a municipal elementary school from Cuiabá-MT. Ten classes were given to 25 children (11 
boys and 14 girls) from the 4th grade. Divided into two moments of 15 minutes each (monitored), with a 
10 minutes break between for hydration (not monitored). The class sessions consisted of activities (relay races, 
base four, futsal, dodgeball and borrow flag) using Traditional or LET US Play strategies, selected randomly 
and alternately. At the end of each activity the NS was measured through the Xiaomi Mi band 2 smart 
bracelet. The NP between the strategies and interactions with sex were assessed using one-way analysis of 
variance (ANOVA) with a statistical significance set at p < 0.05. It was observed that the NS given by the 
children in the LET US Play intervention was higher than the Traditional in all activities (relay races, 
kickball, indoor soccer, dodgeball, lend flag) in boys and girls regardless of the delivered order (p < 0,01). It 
was concluded that LET US Play increased children’s NS during physical education classes and can be an 
interesting strategy to maximize physical activity among this population.

Keywords: Physical activity; Games and play; Pedometry; Mobile device.

Introdução
A prática regular de atividade física (AF) traz benefí-
cios fisiológicos, psicossociais e comportamentais (ex. 
melhora a saúde óssea, do condicionamento físico, re-
duz a ansiedade, controla o stress, melhora a autoestima, 
amplia os aspectos motores e cognitivos, etc), a curto ou 
a longo prazo1-3. Contudo, apesar dos reconhecidos be-

nefícios da AF, dados de prevalência mundial reunindo 
20 estudos em 10 países com mais de 27 mil crianças 
e adolescentes na faixa etária entre os 2,8 e 18,4 anos, 
sugerem que poucos jovens atingem as recomendações 
de atividade física para obter benefícios para a saúde3,4. 

De acordo com Cooper e colaboradores apenas 9% 
dos meninos e 1,9% das meninas, entre 5 a 17 anos, al-
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cançaram as recomendações de AF4. No Brasil, ainda há 
escassez de dados populacionais utilizando medidas ob-
jetivas, devido a limitações financeiras e logísticas5. Con-
tudo, uma revisão sistemática apresentou, uma ampla 
variabilidade na prevalência de AF (6,5% a 92,3%) em 
crianças e adolescentes independentemente do instru-
mento utilizado (acelerometria, pedometria ou questio-
nários), com altos índices de inatividade nas meninas5.  

No intuito de aumentar a AF é importante que 
intervenções apropriadas à faixa etária sejam estabele-
cidas, especialmente aquelas voltadas aos grupos que 
apresentam menores níveis de atividade física (ex. me-
ninas)6. A teoria das oportunidades expandidas (TEO) 
estabelece três mecanismos primários para a prática 
de AF, a saber: (a) Expansão, que se relaciona à inclu-
são de novas oportunidades de AF onde não existia; 
(b) Extensão, relacionada ao aumento da quantidade 
de tempo de uma oportunidade de AF já existente (c) 
Aprimoramento, ou seja, a melhoria da qualidade das 
oportunidades já existentes, por meio de estratégias que 
aumentem a AF acima da habitualmente praticada7.

As aulas de educação física (EF), componente cur-
ricular obrigatório na educação básica, são excelentes 
oportunidades para os jovens praticarem AF, sendo a 
participação nessas aulas uma grande contribuição nos 
níveis de AF diária dos escolares8,9. Entretanto, o tem-
po de aula não necessariamente se traduz em tempo de 
prática de AF, especialmente de intensidade moderada 
a vigorosa10,11, o que compromete as aulas que contri-
buam para os objetivos de saúde12. A oferta de apenas 
uma a duas aulas de EF por semana, como ocorre na 
maioria das escolas brasileiras, constitui-se mais um 
limitador para a promoção da prática de AF dos estu-
dantes13. Considerando a dificuldade para aumentar a 
frequência semanal de aulas de EF entende-se ser ne-
cessário aprimorar as aulas existentes, incrementando o 
envolvimento dos jovens na AF e, consequentemente, 
o tempo que os mesmos dispendem em atividade física 
moderada a vigorosa (AFMV)14.

O LET US Play, com tradução livre “Vamos Jogar”, 
é uma estratégia desenvolvida por Weaver e colabora-
dores em 201315, que visa maximizar a AF, especial-
mente de intensidade moderada a vigorosa, de crian-
ças e adolescentes, propondo a adaptação de esportes, 
brincadeiras e jogos tradicionais, podendo ser usada em 
diversos contextos como escolinhas de esporte e na EF 
escolar16. Sua sigla em inglês corresponde às principais 
barreiras à AF em crianças e adolescentes durante as 
atividades ou jogos: Lines – filas; Elimination - eli-

minação; Team size - tamanho da equipe; Univolved 
staff/kids - professores e alunos não envolvidos; Space, 
equipment and rules - espaço, equipamentos e regras¹. 
Essas barreiras, quando identificadas, são modificadas. 
Assim, o LET US Play guarda relação com a TEO, 
embasando-se na participação ativa dos professores, no 
uso de materiais diversos e na diversidade de jogos15-18.

No entanto, apesar das bases teóricas que cercam 
essa proposta, o método nunca foi testado durante 
as aulas de EF escolar no Brasil e em nenhum outro 
país15-18. Além disso, são poucos os estudos sobre pro-
gramas de intervenção em promoção da AF e saúde 
entre os escolares brasileiros19. Nesse sentido, mediante 
a relevância do contexto (aulas de EF) e da estratégia 
de intervenção (LET US Play), este trabalho é o pri-
meiro a utilizar o LET US Play dentro do ambiente es-
colar. Sendo assim, este estudo objetiva comparar duas 
estratégias de ensino (tradicional x LET US Play) para 
aumentar o número de passos dos escolares durante as 
aulas de Educação Física, considerando as diferenças 
entre meninos e meninas.

Métodos
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa com Seres Humanos da Universidade Federal 
de Mato Grosso (n.10037219.3.0000.8124). Todos os 
participantes retornaram com o termo consentimento 
livre e esclarecido assinado pelos responsáveis, leram e 
assinaram o termo de assentimento para crianças.

Foi realizado um estudo de intervenção, tipo ensaio 
clínico randomizado, cruzado (cross-over), onde os par-
ticipantes foram submetidos a duas condições de inter-
venções: atividades com regras originais (tradicional) e 
atividades com as regras modificadas (LET US Play). 

A população foi constituída por escolares com ida-
de entre 9 e 12 anos, matriculados no Ensino Funda-
mental de uma escola municipal da zona urbana de 
Cuiabá, Mato Grosso, seguindo uma amostragem por 
conveniência. A instituição possuía, no período da pes-
quisa, 100 alunos matriculados nos anos iniciais, sendo 
4 turmas no ensino fundamental (1º ao 4º ano). 

Após contato e permissão da direção e professores da 
escola, das 04 turmas existentes (total de 100 alunos ma-
triculados), apenas o professor responsável da turma do 
4º ano do ensino fundamental demonstrou interesse em 
participar da pesquisa. A classe, com seus 25 escolares (11 
meninos e 14 meninas) com idade média de 9 anos, fo-
ram considerados elegíveis para participarem do estudo. 

Para participar, adotaram-se os seguintes critérios 



3

Silva et al. Rev Bras Ativ Fís Saúde. 2021;26:e0238	 LET US Play aumenta a atividade física

de inclusão: interesse e disponibilidade em frequentar 
regularmente as atividades de intervenção, duas vezes 
por semana durante quatro meses. Foram excluídos da 
análise os dados coletados de um aluno PCD (Pessoa 
com Deficiência) que fazia uso de cadeira de rodas. 
Vale frisar que, compreendendo o processo de inclusão 
no sistema de ensino o aluno participou das atividades 
normalmente, contudo para efeito de estudo seus da-
dos não foram utilizados.

Informações como idade, sexo, local de residência, 
etnia, nível de escolaridade e renda, foram obtidas por 
meio de um questionário sóciodemográfico preenchido 
pelo responsável do participante. 

A intervenção ocorreu no período de junho a se-
tembro de 2019, na quadra poliesportiva da instituição, 
durante 16 semanas, (terças e quintas) das 8 às 9h da 
manhã, nos dias que não havia aula de Educação Física 
para turma, respeitando o cronograma da escola.

As intervenções totalizaram 10 aulas, todas coor-
denadas pelo pesquisador (professor de educação física 
sem vínculo com a instituição), com suporte do profes-
sor de sala (pedagogo responsável pela turma). Cada 
aula teve duração de 50 minutos e foram estruturadas 
conforme Quadro 1.

Foram utilizados jogos populares da cultura brasi-
leira, sendo três selecionados de forma aleatória pelo 
pesquisador: base 04, estafeta, empresta bandeira e dois 
indicados pelos escolares: queimada e futsal. Para defi-
nir as estratégias de modificação das regras dos jogos 
levou-se em consideração o espaço de aplicação, mate-
riais disponíveis e número de participantes. As descri-
ções dos jogos, estratégias de implementação e regras 
originais (tradicional) e modificadas (LET US Play), 
são apresentados no Quadro 2.

A aula foi dividida em dois momentos de 15 mi-

nutos, sendo que os jogos foram aplicados por igual 
número de vezes durante o primeiro ou segundo mo-
mento. Durante as aulas, os participantes não eram in-
formados sobre a estratégia que estava sendo utilizada 
(tradicional ou LET US Play), havia apenas uma expli-
cação sobre as regras do jogo que seria aplicada naquele 
momento (primeiro ou segundo).

A coleta iniciava-se em sala de aula, onde os alunos 
recebiam orientações sobre as atividades programadas 
e formas de uso das pulseiras. Na quadra as crianças 
recebiam mais informações, eram divididas em equipes 
(aleatório) e tinham suas pulseiras zeradas, ocorrendo 
o mesmo procedimento no início de cada momento. 
Ao término de cada momento o número de passos era 
anotado. Antes de retornar para a sala de aula, as pul-
seiras eram recolhidas pelo pesquisador. 

Antes do período de intervenção, foram realizadas 
medidas antropométricas de peso e estatura. As mesmas 
ocorreram dentro da sala de aula com os escolares vesti-
dos com o uniforme do colégio. O peso foi mensurado 
por meio de uma balança de vidro (Techline®) com ca-
pacidade de até 150 kg. A estatura foi medida por uma 
fita métrica inelástica, com 1,50m de comprimento.

Para a pesagem os alunos foram orientados a fica-
rem descalços na posição ortostática (em pé e corpo 
ereto) braços soltos lateralmente ao corpo, ombros 
descontraídos e mantendo a cabeça erguida e olhando 
para frente. Para a estatura utilizou-se uma fita métrica 
fixada na parede da sala de aula, com campo de medi-
ção de 200 cm. O participante foi posicionado com os 
braços ao longo do corpo, pés unidos e cabeça, nádegas 
e calcanhares encostados na parede, descalços e com 
a cabeça posicionada no plano de Frankfurt. A leitura 
foi realizada em apnéia após uma expiração normal. O 
Índice de Massa Corporal foi calculado pela equação 

Quadro 1 – Apresentação dos jogos/brincadeiras, duração e a ordem das intervenções.

Aula Jogos/brincadeiras Início 
5 min 1º momento 15min Intervalo

10 min
2º momento

 15 min
Fim

5 min
01 Estafeta

Colocação da 
pulseira.

Tradicional

Coleta de dados, 
pausa para água, 
reinicialização da 

pulseira

LET US Play

Remoção da 
pulseira

02 Base 04 LET US Play Tradicional
03 Queimada Tradicional LET US Play
04 Futsal LET US Play Tradicional
05 Empresta bandeira Tradicional LET US Play
06 Estafeta LET US Play Tradicional
07 Base 04 Tradicional LET US Play
08 Queimada LET US Play Tradicional
09 Futsal Tradicional LET US Play
10 Empresta bandeira LET US Play Tradicional

Min: minutos.
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peso/estatura² utilizando os critérios da Organização 
Mundial da Saúde para classificá-los em desnutrição, 
eutrófico, sobrepeso e obeso²⁰.

A contagem de passos foi feita com auxílio de dispo-
sitivos vestíveis, as pulseiras inteligente da marca Xiaomi 
Mi Band 2, com tela OLED, retroiluminação, sensíveis 
ao toque, bluetooth, sensores (acelerômetros e medidor 
de batimentos cardíacos), feitas de borracha e resistentes 
a água. O dispositivo, em termos de precisão e estabi-
lidade da medição do número de passos, apresenta um 
desempenho satisfatórios com média absoluta de erro 
percentual de 0,06 (Dp = 0,17), mostrando ser capaz de 

medir com segurança o número de passos, podendo ser 
usada como indicador efetivo de avaliação da saúde²¹.

O aparelho era anexado no pulso esquerdo da crian-
ça e zerada antes do início de cada momento de ativi-
dade. Ao término de cada momento anotava-se o nú-
mero de passos despendido na atividade. Para verificar 
o percentual de tempo em AFMV, adotou-se 60,6 e 
82,2 passos/minuto como pontos de corte, visto que 
esses valores estão estabelecidos na literatura e corres-
pondem a executar 33% e 50% do tempo da aula em 
AFMV respectivamente²².

Para a verificação da normalidade dos dados foi uti-

Quadro 2 – Descrições dos jogos, estratégias de implementação e regras originais (Tradicional) e modificadas (LET US Play)
Jogo Descrição Princípios Usados Modificações

Base 04

- Duas equipes (Rebatedores e Receptores);
- Rebatedores posicionam em fila;
- Realiza a corrida entre as bases 1 rebatedor por 
vez;
- Receptores disperso na quadra com um 
integrante dentro do círculo central (esse não pode 
sair do centro);
- Receptores devem pegar a bola rebatida e levar 
ao aluno no círculo central;
- O rebatedor é eliminado quando, fora da base, a 
bola chega até o receptor central;
- Após todos rebatedores terem rebatidos as 
equipes mudam de função;
- Vence a equipe que acumular mais pontos. 

L - E - U - S

- Duas equipes (Rebatedores e Receptores);
- Rebatedores disperso na linha de fundo;
- Realiza a corrida entre as bases todos os rebatedores;
- Receptores disperso na quadra;
- Receptores devem pegar a bola e todos se reunirem no 
círculo central;
- Os rebatedores devem retornar a linha de fundo 
quando os receptores chegarem ao meio;
- Após todos rebatedores terem rebatidos, as equipes 
mudam de função;
- Vence a equipe que acumular mais pontos.

Empresta 
Bandeira

- Uma quadra
- Duas grandes equipes;
- Uma bandeira por equipe (na linha de fundo);
- Jogador colado no campo de ataque deve ficar 
parado no lugar até que alguém (da sua equipe) o 
descole;
- Vence a equipe que trazer a bandeira para o seu 
campo.

E- T - U - S

- Várias mini quadra;
- Duas equipes (reduzida) em cada mini jogo;
- Três bandeiras por equipe em cada mini jogo;
- Jogador pego no campo de ataque, para voltar a atacar, 
deve retornar para o campo de defesa. 
- Vence a equipe que tiver o maior número de 
bandeiras. 

Queimada

- Uma quadra;
- Duas grandes equipes;
- Uma bola;
- Jogador queimado sai do jogo (deve esperar o 
jogo terminar para voltar);
- Vence a equipe que eliminar todos os integrantes 
da outra equipe.

E - T - U - S

- Várias mini quadra;
- Duas equipes (reduzida) em cada mini jogo;
- Duas bolas por mini jogo;
- Jogador queimado troca de equipe;
- Vence a equipe que tiver o maior número de 
integrantes.

Estafeta

- Duas filas;
- Grandes equipes;
- Um aluno por vez executa a corrida;
- Vence a equipe que completar os jogos de 
velocidade primeiro. 

L - T - U - S

- Seis filas;
- Equipes menores;
- Todos correm simultaneamente; 
- Vence a equipe que completar os jogos de velocidade 
primeiro.

Futsal

- Uma quadra;
- Dois times;
- Duas traves (tamanho oficial)
- Cinco jogadores por equipe;
- Um goleiro por equipe;
- A equipe vencedora permanece na quadra;
- A equipe derrotada aguarda sentado até o 
término da partida.

E - T - U - S

- Várias mini quadra;
- Duas equipes por mini quadra;
- Duas traves por mini jogo (tamanho reduzido);
- Três jogadores por equipe;
- Não há goleiro;
- Todos jogam ao mesmo tempo.

Fonte: Adaptado do estudo de Weaver; Webster; Beets15. L = line (remoção ou redução das filas durante os jogos/brincadeiras); E = elimina-
tion (retirar da regra do jogo a eliminação de um participante); T = teamsize (tamanho da equipe, reduzir os tamanhos das equipes formando 
vários mini-jogos); U = uninvolved staff (maior envolvimento dos professores com os alunos durante as atividades); S = space, equipment, 
rules (utilizar maior espaço, mais equipamentos e modificar as regras do jogo).
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lizado o teste de Shapiro-Wilk. Os dados apresenta-
ram distribuição normal, assim os números de passos 
foram expressos em média ( ) e desvio padrão (Dp), 
divididos por estratégia de aulas (tradicional e LET US 
Play), momento da atividade (primeiro ou segundo), 
gênero (masculino e feminino) e atividades (estafeta, 
base 04, queimada, futsal, empresta bandeira).

Para analisar a influência do momento da atividade 
no número de passos em cada estratégia e o número de 
passos entre as estratégias, utilizou a análise de variância 
de medidas repetidas (ANOVA) com post hoc de Tukey. 
O nível de significância aceito foi de p≤0,05. O trata-
mento estatístico foi realizado pelo software Instat 3.

Resultados
Participaram do presente estudo 25 estudantes (11 me-
ninos e 14 meninas) de 9 e 10 anos de idade matricu-
lados no 4º ano do ensino fundamental de uma escola 
municipal da cidade de Cuiabá, Mato Grosso. Dos 25 
participantes 12% estavam abaixo do peso, 64% eram 
eutróficos, 16% obesos e 8% apresentaram sobrepeso. 
Fatores como ausência, mal-estar e desinteresse, recusa 
de participação em um dos momentos e disponibilida-
de de aparelhos, influenciaram no número de partici-
pantes em cada aula, que variou entre 17 a 20 alunos. 

A Figura 1 apresenta as médias do número de 
passos das crianças nos jogos praticados no formato 
tradicional e LET US Play, em diferentes momentos 
(primeiro ou segundo). Observa-se que o número de 
passos dados pelas crianças, ou seja, os passos acumula-
dos, foram superiores quando os jogos são modificados 
com os princípios LET US Play.

Figura 1 – Análise da média e desvio padrão dos passos acumulados 
pelos meninos e meninas nos jogos (base 04, estafeta, empresta ban-
deira, futsal, queimada) aplicados em dois momentos de 15 minutos 
cada, com estratégias diferentes: tradicional (T) ou LET US Play 
(L). T1= tradicional 1º momento; T2 = tradicional 2º momento; 
L1= Let Us Play 1º momento; L2= Let Us Play 2º momento. *dife-
rença significante entre T1 e T2 e L1 e L2.

A comparação das médias do número de passos dos 
meninos e das meninas de acordo com o jogo praticado 
e estratégia utilizada são apresentadas na Tabela 1. Fo-
ram observadas médias de passos superiores, tanto em 
meninos quanto em meninas, nos jogos modificados 
com a estratégia LET US Play (p < 0,05). 

Tabela 1 – Média e desvio padrão dos passos durante as atividades 
de 15 minutos separados por gênero (masculino e feminino) e estra-
tégia (tradicional e LET US Play)

Jogo

Meninos

n
Tradicional LET Us Play p

 ± DP  ± DP

Estafeta 17 818,35 ± 435,69 1442,29 ± 759,23* < 0,01
Base 04 15 903,13 ± 348,67 1670,80 ± 765,43* < 0,01
Queimada 17 1184,88 ± 857,72 2136,12 ± 1332,31* < 0,01
Futsal 13 1091,92 ± 384,67 2045,15 ± 1208,34* < 0,01
Empresta 
bandeira 16 1417,81 ± 589,80 1892,25 ± 783,17* < 0,01

Jogo

Meninas

n Tradicional LET Us Play p

 ± DP  ± DP
Estafeta 23 670,74 ± 324,63 1076,04 ± 385,50* < 0,01
Base 04 22 793,68 ± 325,33 1178,27 ± 502,15* < 0,01
Queimada 22 941,45 ± 361,41 1378,55 ± 513,23* < 0,01
Futsal 23 828,04 ± 457,82 1395,57 ± 639,25* < 0,01

Empresta 
bandeira 22 1031,95 ± 455,88 1569,45 ± 723,46* < 0,01

*Diferença significante entre o método Tradicional e LET US Play 
em meninos e meninas (p < 0,05). Teste ANOVA One Way.  = 
Média; DP = Desvio padrão; n = Número de participantes.

Quando analisado o número de passos por minu-
to durante as atividades (tradicional vs LET US Play) 
(Figura 2), seguindo as recomendações de 82,20 pas-
sos/minutos o que caracteriza 50% do tempo da aula 
em AF moderada a vigorosa, se evidenciou que o LET 
US Play, em comparação ao tradicional, foi capaz de 
aumentar as médias dos passos por minutos tanto em 
meninos (121,50 ± 18,02) quanto em meninas (87,90 
± 12,91). 

Discussão
Este estudo é o primeiro a avaliar a efetividade da es-
tratégia LET US Play no aumento da AF das crianças 
brasileiras durante as aulas de EF escolar. Os resultados 
indicam que todos os jogos/brincadeiras modificados, 
segundo os princípios LET US Play, proporciona-
ram aumento no número de passos, tanto em meni-
nos quanto em meninas, independente da ordem em 



6

Silva et al. Rev Bras Ativ Fís Saúde. 2021;26:e0238	 LET US Play aumenta a atividade física

que a intervenção foi aplicada (primeiro ou segundo 
momento da aula). Ademais, a estratégia aumentou o 
número de passos por minuto de 68 a 54%, em ambos 
os sexos, tornando possível atingir, superar ou aproxi-
mar-se das recomendações dos 82,2 passos/min22.

Maiores quantidades de AFMV na juventude ge-
ram maior benefício físico, emocional, individual, so-
cial, intelectual e financeiro23 a curto e a longo prazo22. 
Em contrapartida, atividades leves ainda não têm esta-
belecido o efeito dose-resposta para muitas condições 
clínicas24 e está relacionada com o aumento progressi-
vo do tempo sedentário com o passar da idade4. Nesse 
sentido, a utilização de estratégias que possibilitam o 
aumento do tempo em AFMV se tornam indispensá-
veis na promoção da saúde, ratificando a relevância dos 
achados dessa pesquisa. 

Nesse contexto, analisando o tempo de permanên-
cia em AFMV durante as atividades, os resultados 
do presente estudo se alinham com os do estudo de 
Brazendale18, que aplicou a estratégia LET US Play 
com acelerômetros, em um grupo de crianças, durante 
um acampamento de verão, fora do ambiente escolar 
e, evidenciou um aumento de 25% do tempo em AF 
moderada a vigorosa tanto para meninos quanto para 
meninas18. Ao aplicar o LET US Play com pedômetros, 
no contexto brasileiro, dentro do ambiente escolar, este 
estudo observou um aumento similar para ambos os 
sexos, adicionando novas informações sobre a estraté-
gia. Além disso, a pesquisa apresentou contadores de 
passos como instrumento promissor para otimização 
da AF nas aulas de EF, sendo bons estimuladores para 
a prática de AF dos alunos dentro e fora da escola22. 
Vale frisar que, neste estudo, no intuito de minimizar a 
interferência da nova ferramenta no número de passos, 

foi realizado um procedimento de familiarização dos 
alunos com os pedômetros (apresentação em sala e ati-
vidades práticas), iniciando as atividades programadas 
após a turma estar ambientada com o dispositivo, mini-
mizando dessa forma a reatividade ao aparelho. 

É possível observar também, o aumento do número 
de passos dos alunos em todas as atividades aplicadas 
com a estratégia LET US Play, com médias maiores nos 
meninos do que nas meninas. Fatores como confiança 
nas próprias habilidades, capacidade de arriscar-se25 
dependência tradicional do jogo, de forma organizada 
e competitiva contribuem para baixa efetividade das 
meninas, quando comparado aos meninos, durante as 
aulas de EF escolar26. Ciente da preferência de alguns 
escolares pela AF não competitiva26,27 e da influência 
do comportamento habitual durante a infância na vida 
adulta⁶ entende-se como imprescindível a busca por 
novas estratégias para otimização das aulas de EF es-
colar, possibilitando assim uma aula que inclua o maior 
número de participantes. 

No que tange aos princípios utilizados, os jogos 
que tiveram em comum a retirada da eliminação do 
participante apresentaram médias de passos superiores 
em relação às demais atividades. De fato, a eliminação 
impossibilita que o tempo de aula se traduza em tempo 
em AF12, fazendo com que o aluno fique inativo parte 
da aula para fazer cumprir as determinações impostas 
pelo jogo15,16. Assim, os escolares nesses momentos são 
induzidos a buscar atividades sedentárias, diminuindo 
o tempo de prática gerando insatisfação, perda de von-
tade e busca por outras atividades.

Por fim, ao implementar os jogos e brincadeiras tra-
dicionais utilizando a estratégia LET US Play o pro-
fissional da EF desenvolve, a partir de um jogo, uma 

Figura 2 – Média e desvio padrão dos passos/minuto atingidos pelos meninos (M) e meninas (F), durante os 15 minutos de jogos/brincadei-
ras aplicados seguindo a estratégia tradicional e a LET US Play. A = recomendação de passos/minuto (82,20) que representa 50% do tempo 
da aula em AFMV; b = recomendação de passos/minuto (60,60) que representa 33% do tempo da aula em AFMV.
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infinidade de brincadeiras, possibilitando o aumento 
das oportunidades de prática e, consequentemente, o 
aumento do nível de AF. Isso economiza tempo, por 
exemplo, aprendendo um novo jogo e diminui a inter-
rupção do funcionamento rotineiro das aulas de EF18. 
Todavia, cabe ao profissional fazer uso dos princípios, 
levando em consideração a turma, o ambiente e os ma-
teriais.  Dessa forma, durante a elaboração das ativi-
dades, o professor deve, a partir da regra original da 
brincadeira que será proposta, identificar as barreiras 
que impeçam a participação ativa das crianças, consi-
derar o ambiente/material disponível para prática, mo-
dificando, se necessário, as regras segundo os princípios 
da estratégia. 

Dentre as limitações deste estudo destacam-se: 
amostragem por conveniência, qualidade psicométri-
cas do instrumento utilizado e a não análise de outros 
desfechos (participação, motivação, etc). O cálculo da 
amostra não foi realizado por uma questão operacio-
nal, pois havia uma amostra disponível. Os avaliados 
representavam uma turma de uma escola, e portanto, a 
generalização desses achados pode ser limitada a outras 
configurações (por exemplo, escolares de outras faixa 
etárias).  Sobre o instrumento, apresenta boa valida-
de em grupos etários maiores²¹, necessitando de mais 
estudos brasileiros. Em relação às aulas, percebe-se a 
necessidade de analisar outros desfechos relevantes em 
uma aula de EF (motivação, participação, aprendizado, 
etc). Independentemente disso, o protocolo aqui es-
tabelecido fornece um modelo para ser replicado em 
amostras maiores e mais representativas.

Conclui-se que a implementação dos jogos tradi-
cionais utilizando a estratégia LET US Play propor-
ciona o aumento do número de passos, em meninos 
e meninas do 4º ano do ensino fundamental de uma 
escola municipal, durante as aulas de EF escolar. Para 
tanto, este trabalho adicionou mais informações sobre a 
aplicabilidade da estratégia LET US Play, no contexto 
da EF escolar do Brasil. 

Incentivam-se mais estudos sobre a estratégia nas 
aulas de EF em crianças e adolescentes nas redes de 
ensino público e privada, a fim de validar a eficiência 
da estratégia. São necessárias pesquisas que também 
explorem as atividades físicas em outros contextos. Re-
comenda-se também, estudos que utilizem a estratégia 
em uma amostra randomizada.
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